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● Projeto piloto
Jundiaí foi escolhida pela Asso-
ciação Paulista de Supermerca-
dos (APAS) para implantar o pro-
jeto piloto da campanha “Vamos
Tirar o Planeta do Sufoco”. Des-
de agosto de 2010 as sacolas
plásticas deixaram de ser distri-
buídas nos supermercados da
cidade. Pesquisa da APAS execu-
tada pelo Ibope Inteligência em
outubro de 2011 revelou que:

● Importante
86% dos entrevistados considera-
ram importante sua atitude de
não usar as sacolas plásticas

● Pelo banimento
77% da população apoia banir as
sacolas plásticas

● Retornáveis
89% dizem que optaram pelo uso
das reutilizáveis

● Novos setores
83% acham que a campanha
deve atingir outros segmentos

PAULO LIEBERT/AE

Campanha pelo fim
das sacolas plásticas
gera oportunidades
O abandono do produto descartável, e que leva 100 anos
para se decompor, cria demanda por similares reutilizáveis

Procura. Produção de somente uma empresa aumentou 15 vezes; e pode crescer ainda mais

Cris Olivette

A partir do dia 25 de janeiro, as
grandes redes de supermerca-
dos do Estado deixarão de ofere-
cer sacolas plásticas (derivadas
de petróleo) para os clientes
transportarem suas compras. A
iniciativa faz parte do termo de
adesão que a Associação Paulis-
ta de Supermercados (Apas) assi-
nou com o governo de São Paulo
e inclui o lançamento da campa-
nha “Vamos Tirar o Planeta do
Sufoco.” Com a medida, cerca de
2,4 bilhões de sacolinhas deixa-
rão de ser descartadas por mês
no Estado, o equivalente a 60 uni-
dades per capta.

Ação idêntica foi testada em
projeto piloto realizado na cida-
de de Jundiaí, entre 2010 e 2011.
Lá, segundo pesquisa Ib ope Inte-
ligência, 89% dos moradores dis-
seram ter optado pelas sacolas
reutilizáveis, indicando que exis-
te aí uma boa oportunidade para
quem atua ou deseja atuar na
área de confecção.

“É uma ótima oportunidade
para a geração de emprego e ren-
da, principalmente para as
ONGs. Nós estamos incentivan-
do a atuação delas em todas as

cidades onde assinamos o termo
de cooperação com as prefeitu-
ras”, informa o diretor de susten-
tabilidade da Apas, João Sanzo-
vo. De acordo com ele, as 150
maiores cidades do Estado vão
aderir à campanha na mesma da-
ta, o que representa 80% da po-
pulação do Estado.

“A previsão de demanda é de
uma sacola retornável para cada
habitante, o que significa 40 mi-
lhões de sacolas reutilizáveis.”
Sanzovo diz que aguarda para os
próximos dias um decreto do go-
vernador Geraldo Alckmin isen-
tando temporariamente o ICMS
para as sacolas reutilizáveis.

Aniversário. O lançamento ofi-
cial da campanha será no aniver-
sário da capital, no próximo dia
25, mas a partir de hoje a Apas
começa a espalhar sacolas gigan-
tes em 11 pontos estratégicos da
cidade, com o objetivo de cha-
mar a atenção da população para
a substituição daquelas feitas de
plástico. A criação da obra é do
artista Eduardo Srur, da Attack
Intervenções Urbanas.

As mega sacolas, que ilustram
a capa deste caderno, foram pro-
duzidas pelas artesãs da confec-

ção Cardume de Mães, parceiras
da ONG Projeto Arrastão.

O gestor de empreendedoris-
mo do Projeto Arrastão, Henri-
que Heder, conta que há seis
anos a ONG forma artesãs que
reutilizam lona de banners para
a confecção de sacolas. O proje-
to dá formação técnica às mora-
doras da região do Campo Lim-
po e auxilia na criação de em-
preendimentos sustentáveis.
Por ano, as artesãs produzem cin-
co mil sacolas.

O gerente de vendas da confec-
ção e estamparia Disk Camise-
tas, Floreal Tortosa Filho, que
produz sacolas ecológicas há
pouco mais de dois anos, conta
que a produção saltou de mil pa-
ra 15 mil unidades mensais.

“Nossa expectativa é de que,
com o evento do dia 25, segmen-
tos que ainda relutam a abando-
nar as sacolas plásticas decidam
aderir a campanha.” O maior

cliente da empresa é a Casa Ho-
pe – instituição que apoia crian-
ças com câncer –, que comerciali-
za as sacolas numa grande rede
de supermercados.”

Produzindo sacolas de papel
kraft há quatro anos, o gerente
de vendas da Multipel Embala-
gens, Rodrigo Cimatti, afirma
que a demanda vem aumentan-
do nos últimos sete meses.

“É um mercado em franca as-
censão. Já fomos procurados
por investidores interessados
no setor”, revela. O número de
pedidos para a Multipel aumen-
tou 80% desde que foi criada.
“Fabricamos cerca de 400 mil sa-
colas por mês para lojas, shop-
pings, confecções e empresas ali-
mentícias.”

Expansão semelhante vive a
empresa Ideia&Costura, infor-
ma o proprietário Edizan da Sil-
va. “Abrimos a empresa há cinco
anos produzindo mil sacolas e

hoje confeccionamos 50 mil uni-
dades por mês.”

A Prefeitura de São Paulo
apoia a iniciativa da Apas e luta
contra liminar concedida pelo
Tribunal de Justiça suspenden-
do a Lei Municipal 15.372, de 18
de maio de 2011. Segundo o tex-
to, a distribuição gratuita ou ven-
da de sacolas plásticas pelos esta-
belecimentos comerciais do mu-
nicípio seria proibida a partir do
dia 1˚ de janeiro de 2012. A PMSP
teve o recurso contra a liminar
negado pela Justiça estadual.
Agora, a Procuradoria Geral do
Município deverá recorrer ao Su-
premo Tribunal Federal.

Caso entre em vigor, a deman-
da por sacolas retornáveis será
incrementada ainda mais. Além
disso, lembra Sanzovo, “temos o
Brasil inteiro para suprir com sa-
colas reutilizáveis, porque a
ação de São Paulo deve impulsio-
nar a adesão de outros Estados.”

Pesquisa
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